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RESUMO 



 Este  artigo  decorre  sobre  a  importância  da  iconografia  e 

 simbologia, iniciamos com uma explanação sobre o que é 

 um símbolo, sua história e  muito do que é erroneamente 

 atribuído  à  simbologia,  e  muito  do  que  deveria  ser 

 observado  e  não  o  é.  À  seguir,  adentra  no  campo  do 

 poder simbólico e interpretações sobre o tema, explicando 

 a  influência  do  símbolo  e  seus  poderes  sobre  os 

 indivíduos  e  potencialidades.  Com  tudo  isso  explicado 

 entramos  dentro  do  campo  da  historiografia  mostrando 

 como  a  simbologia  pode  ser  usada  para  justificar  a 

 história,  começamos  pelo  uso  do  poder  simbólico  como 

 ferramenta de dominação dos povos e classes e o artigo 

 entra  nos  aspectos  do  uso  da  simbologia  como 

 ferramenta  do  ensino  da  história  e  terminamos  com 

 diversas  análises  de  como  o  uso  dos  símbolos  pode 

 auxiliar na compreensão de diversos aspectos da história 

 contemporânea 

 sendo 

 capaz 

 de 

 aprofundar 

 o 

 entendimento de diversos fatos.  



Palavras-chave: Simbolo. Imagem. Simbologia. História. 

Compreensão. 
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Introdução 





Este  trabalho  visa  demonstrar  a 

importância  do  estudo  da  simbologia  enquanto 

método do estudo e docência da história, ficando 

dentro  do  campo  da  metodologia  do  ensino.  No 

primeiro  capítulo  explicaremos  o  que  é  um 

símbolo, 

suas 

particularidades 

e 

história, 

incluindo  parte  de  sua  evolução  dentro  da 

história.  No  segundo  capítulo  será  trabalhado 

poder  simbólico,  que  é  uma  forma  de  influência 

extremamente poderosa que foi muito trabalhada 

por  Pierre  Bourdieu.  No  terceiro  trabalharemos o 

uso  da  simbologia  como  ferramenta  para  a 

compreensão  e  o  ensino  da  história.  No  último 

capítulo    será  feito  uma  análise  aprofundada  de 

diversos aspectos da história contemporânea que 

podem ser compreendidos melhor através do uso 

da  Simbologia  como  ferramenta  de  análise  tanto 
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da  psique  do  indivíduo  (tomamos  para  isso  por 

base  os  estudos  do  Dr  Jung)  e  também  através 

da análise do símbolo onde este se encontra. 
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O Que é Simbolo 





Todos  os  dias  nos  deparamos  com  uma 

infinidade  de  sinais,  sons  e  imagens  altamente 

representativas  em  significância,  porém,  sua 

percepção  e  a  percepção  de  sua  importância 

normalmente  são  desprezados  à  primeira  vista. 

Muitas  imagens  na  verdade  são  apenas  o  que 

são  e  não  nos  dizem  nada  mais  do  que  aquilo 

que representam. Outras, por outro lado, embora 

muitas 

vezes 

ignoradas 

são 

símbolos 

extremamente 

complexos 

intrinsecamente 

relacionados à nossa sociedade, e, sem os quais 

provavelmente  nossa  vivência  diária  se  tornaria 

quase impossível, esses, são os símbolos. 



Desde  o  início  dos  tempos,  o  conceito 

do  simbolismo  apareceu  em  todas  as 

culturas  humanas,  estruturas  sociais,  e 

sistemas religiosos,  contribuindo  para  a 

visão  de  mundo  e  proporcionando 

informação  sobre  o  cosmos  e  nosso 
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lugar nele. A grande força dos símbolos 

tem  sido  reconhecida  há  muito  tempo. 

O  Antigo  sábio  chinês  Confucius 

afirmou  que:  “Os  signos  e  símbolos 

governam  o  mundo,  não  as  palavras  e 

as leis (O'CONNELL, 2010 p.8). 







A  ideia  de  símbolos  vem  de  muito 

antes  do  que  podemos  de  fato  traçar,  ancestrais 

dos  homens  em  suas  cavernas  já  manifestavam 

diferentes  tipos  de  símbolos  para  diferentes 

meios  de  seu  ciclo  social  ou  grupos  familiares, 

podemos  dizer  que  a  necessidade  de  produzir  e 

compreender  símbolos  anda  junto  com  a  nossa 

necessidade  básica  de  viver  em  sociedade  e 

reproduzir  nossos  pensamentos,  questões  e 

conclusões  em  imagens  e  sinais  sejam  eles 

memoráveis ou não. 



A palavra “símbolo” é derivada do grego 

antigo 

 symballein, 

que 

significa 

agregar.  Seu  uso  figurado  originou-se 

no  costume  de  quebrar  um  bloco  de 

argila  para  marcar  o  término  de  um 

contrato  ou  acordo:  Cada  parte  do 
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acordo  ficaria  com  um  dos  pedaços  e, 

assim,  quando  juntassem  os  pedaços 

novamente,  eles  poderiam  se  encaixar 

como  um  quebra-cabeça.  Os  pedaços 

cada um identificando uma das pessoas 

envolvidas,  eram  conhecidos  como 

 symbola. (O'CONNELL, 2010, p.6). 







A  palavra  portanto  é  posterior  ao 

próprio  símbolo,  já  tínhamos  símbolos  muito 

antes  de  assim  nomeá-los  para  seu  uso  em 

acordos  e  contratos.  Busquemos  então  no 

significado  da  palavra   symballein   aquilo  que  é 

necessário  para  a  compreensão  do  que  é  um 

símbolo. 

 Symballein 

significa 

literalmente 

agregar, ou seja, um  symbola  tem em si e, por si 

só,  um  significado  agregado,  ao  ver  o   symbola, 

todos 

na 

sociedade 

compreenderiam 

e 

entenderiam  se  tratar  de  uma  das  partes  de  um 

acordo mutuo. 



Um  símbolo  não  representa  somente 

algo,  mas  também  sugere  “algo”  que 

está faltando, uma parte invisível que é 
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necessária  para  alcançar  a  conclusão 

ou 

a 

totalidade. 

Consciente 

ou 

inconscientemente, o símbolo carrega o 

sentido de unir as coisas para criar algo 

maior  que  a  soma  das  partes,  como 

nuanças de significado que resultam em 

uma  ideia  complexa.  (O'CONNELL, 

2010, p.6) 







Nosso  symbola  não valeria como uma 

parte  contratual  se  não  houvesse  uma  rede  de 

significância  imposta  sobre  ele,  ou  seja,  seria 

apenas  um  pedaço  de  pedra  quebrada  como 

qualquer outra que chutamos na rua diariamente. 

Para ser um símbolo, é necessário que haja algo 

mais  profundo  do  que  simplesmente  aquilo  que 

se  nota  sobre  ele,  caso  contrário  não  agrega  e 

portanto  não  é  um  símbolo.  “A  cruz  da  religião 

cristã,  por  exemplo,  é  um  símbolo  dos  mais 

significativos  e  que  expressa  uma  profusão  de 

aspectos,  ideias  e  emoções;  mas  uma  cruz  ao 

lado  de  um  nome,  em  uma  lista,  indica 
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simplesmente  que  aquela  pessoa  está  morta. 

(JUNG, 2014, p.113).” 







Se  por  acaso,  em  um  dia  normal, 

distraidamente  olhando  para  o  chão  um 

transeunte  deparar-se  com  um  crânio  de  um 

animal  roedor  comum,  nada  pensará  além  de 

que,  ali  ou  próximo  dali,  morreu  tal  animal, 

provavelmente caçado por seu superior na cadeia 

alimentar,  e  isso  nada  afetará  sua  rotina  ou  seu 
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